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OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 
Esta disciplina tem por objetivo agregar discussões e conceitos construídos pela etnologia brasileira às reflexões sobre as 
sociedades indígenas pré-coloniais e, especialmente, à arqueologia destas sociedades, discutindo as possibilidades desse 
movimento e estimulando sua prática. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  
Introdução 
 o diálogo e a falta de diálogo entre arqueologia pré-colonial e etnologia brasileiras: aproximações e afastamentos 
 quadro da diversidade linguística 
 diversidade linguística x diversidade cultural 
Sistemas de assentamento e padrões de mobilidade 
 sistemas de horticultura intensa e centralização política 
 sistemas de horticultores de mobilidade acentuada 
Caçando 
 o lugar da caça nas sociedades indígenas 
 a predação como forma de relação entre seres 
Corpo e pessoa 
 noção de pessoa x conceito de indivíduo 
 o lugar do corpo na construção da pessoa 
Perspectivas 
 elementos do perspectivismo ameríndio 
 análises perspectivas 
Corpos e peles 
 os corpos dos humanos: construção e transformação 
 os corpos dos artefatos 
 as pessoas e os artefatos em relação 
Unidades sócio-político-demográficas e relações entre grupos 
 o contexto guianense: atomismo x redes de relações 
 a constituição e dissolução das unidades sócio-político-demográficas 
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Outras: 
 

 
 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

O cerne da metodologia será a indicação de leitura e discussão interpretativa em sala. A partir dos casos específicos e das conexões 

intertextuais, nas discussões em sala, serão construídos os conceitos e noções p/ se criar de um repertório etnológico estimulante das 

interpretações arqueológicas. 

 
 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

X Expositiva X Quadro de giz __ Auditório 

X Ativa: coletiva X Datashow X Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual __ Slide __ Laboratório 

X Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla __ Áudiográficos __ Extraclasse 

__ Mista: individual X Vídeográficos __ Outros 

__ Outras __ Multimidiáticos  

 __ Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 

 Será avaliada a compreensão e capacidade interpretativa das/dos discentes. Sem expectativa de reprodução de 

conteúdo, o que se avaliará será o grau de apropriação crítica dos temas abordados. 

 
 



Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

__ Questões abertas __ Resumo __ Observação 

__ Múltipla escolha X Resenha __ Portifólio 

__ Mistas __ Fichamento __ Diário de campo 

_X_ Outras X Ensaio __ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 __ Projetos _X_ Outros 

 X Seminários  

 __ Relatórios  

 __ Questionário  

 __ Outros  

Outro(s): 
- 

 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

Seminários em sala: dois, de 15 pontos cada. 

Resenha de bibliografia: 30 pontos. 

Trabalho final escrito: 40 pontos. 

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável: 

 

 

APROVADO PELA CÂMARA DEPARTAMENTAL EM ___/___/____    ____________________________________ 

                                                                                                                               Assinatura da Chefia de Departamento 

                                                                                                                                                       (com carimbo) 

____________________________________ 

Assinatura da Coordenação do Colegiado  

                        (com carimbo) 

 


